TESTEMUNHAR  COMPAIXÃO

Não raro, nos mostramos inimigos de nós mesmos. Não nos queremos bem. Lidamos conosco e com o meio de forma artificial, prejudicial, confiando a solução a forças estranhas a nós mesmos. “Uma pessoa prepotente dificilmente se corrige”. Nosso pequeno “eu”, não raro, visa preservar-se, impor-se, triunfar por um mecanismo automático de se fazer valer e se defender, até  contra a verdade.

A sabedoria, ao contrário, nos confronta com a própria fragilidade, fazendo-nos assumir limitações próprias e alheias, o que abre o caminho para real grandeza. “Renunciar a si mesmo(a) e oferecer a outra face” nada tem a ver com omissão e covardia, mas é convite a não se perder em mero esforço reativo. Há autenticidade antes no vale da convivência do que no topo da montanha com isolamento.

Rende mais, no serviço, ocupar o último lugar do que apoderar-se, pelo poder, do primeiro. Exaltar a si mesmo graças à autopromoção ou à influência de pessoas importantes é um empreendimento condenado a fracasso. Acaba-se colhendo uma indesejada humilhação. Fazer “la bella figura”, manipular a atenção alheia pode, facilmente, resultar no efeito negativo de ficar-se exposto(a) ao ridículo.

“A sabedoria tem motivos de se alegrar”. Como, então, alcançar alegria genuína? “Convida para uma refeição festiva pessoas estranhas, carentes”. Ou seja, respeite, também em si mesmo(a), aspectos frágeis, vulneráveis, ambivalentes e incômodos de sua personalidade. Dê-lhes espaço em sua vida interior. Não invista na repressão. Acolha-os, abrace-os em clima de compaixão, reconciliação.

Na fragilidade, é convidado(a) a se reconhecer forte - limites assumidos prestam relevante serviço. Certamente, se sentirá gratificado(a). Em você há germes em dormência. Sua sabedoria, sua confiança são capazes de fazer frutificar qualidades ignotas que o (a) habitam. Convide-as para a festa da vida. Seja criativo(a). Integra-as no todo de seu (com-)viver, mostrando boa vontade. E haverá festa. 
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